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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Mike Llewellyn afastou os caracóis escuros dos olhos e olhou em volta desesperado. As montanhas onde vivia sempre lhe tinham parecido suas amigas e só Deus sabia que precisava de amigos naquele momento. Os finos ombros tremeram-lhe e apertou as mãos, transformando-as em punhos indefesos.

			Dezasseis anos eram poucos anos para ter que enfrentar algo assim. O médico tinha chegado, mas Mike sabia no fundo do seu coração que era demasiado tarde. As suas palavras não lhe saíam da cabeça.

			«Devias ter-me chamado antes, miúdo estúpido. Não vês que a tua mãe está a morrer?»

			Sim. Sabia e a acusação era injusta. Tinham telefonado várias vezes, mas a mulher do médico não tinha sido de grande ajuda.

			«Saiu. É tudo o que sei. Não me perguntes onde está. Não está e pronto.»

			Depois de dezenas de telefonemas desesperados, todo o distrito tinha começado a procurar o médico, mas todos os vizinhos sabiam o que estaria a fazer o médico. De certeza que estava com uma mulher que não era a sua esposa e de certeza que estava bêbado. O único médico do vale não queria que o encontrassem.

			Finalmente, o médico tinha chegado cheio de fanfarronice, dizendo que tinha tido sempre o rádio ligado e que ninguém o tinha chamado.

			Mentiroso!

			«É um mentiroso!», disse Mike às montanhas, e lágrimas de frustração e fúria encheram-lhe os olhos.

			Naquele momento fez uma promessa silenciosa.

			Foi um juramento feito só às montanhas, mais nada, mas estava decidido a cumpri-lo durante o resto da sua vida.

			«Serei médico», jurou. «Serei o melhor médico que puder e voltarei aqui para trabalhar. E é isso que farei. Nenhuma mulher interferirá nunca no meu trabalho. Ninguém voltará a morrer desta maneira neste sítio, se eu puder evitá-lo, aconteça o que acontecer agora.»

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Havia uma rapariga de sapatos altos no chão do celeiro de Henry Westcott. Melhor dizendo, estava deitada debaixo da porca de Henry Westcott.

			Mike tinha visto o carro da polícia no portão.

			– Havia alguém a rondar a quinta de Henry – tinha-lhe dito o sargento secamente. – Jacob viu luz, da casa. Queres ir connosco, servir de reforço?

			A verdade é que não queria. Jacob era um idiota fanático por armas e só a ideia de estar com ele revirava-lhe o estômago. No entanto, o sargento Morris era o único polícia do distrito e muitas vezes tinha ajudado Mike no passado. Entrar numa quinta abandonada à procura de ladrões era arriscado e embora Jacob tivesse um aspecto duro, se surgisse algum perigo sério, desataria a correr.

			Por isso tinha ido, deixando ao cuidado de Strop o seu adorado Aston Martin. Mas…

			Esperavam encontrar ladrões, ou até o próprio Henry, mas certamente não esperavam encontrar aquilo.

			A rapariga estava deitada na palha com o braço metido até ao cotovelo na porca. Era jovem, pelo seu aspecto devia ter à volta de vinte anos, era de complexão pequena e de aspecto apaixonado.

			Apaixonado?

			Sim. Decididamente apaixonada. Era praticamente toda vermelha. Tinha uma saia escarlate, justa e curta. As esbeltas pernas esticadas na palha estavam metidas numas meias cor de carne com uma costura vermelha e tinha sapatos de salto alto vermelhos. Tinha uma blusa branca, mas os seus chamativos caracóis caíam-lhe pelos ombros e tapavam-na quase totalmente, por isso o que se via mais era pernas e vermelho.

			Mike não lhe podia ver a cara. Tinha-a apoiada contra a palha e o resto dela estava escondida pelo animal. Que diabo…?

			– Está bem. Já a tenho. Levante-se devagar e depois ponha as mãos para cima.

			Contrariamente a Mike e ao sargento Morris, Jacob sabia perfeitamente o que devia fazer porque o tinha visto na televisão. Ia com a ideia fixa de encontrar criminosos e não mudaria de opinião tão facilmente.

			– Cuidado – tinha-lhe dito o sargento antes de abrir a porta do celeiro com força. – Talvez estejam armados – por isso é que Jacob estava preparado.

			– Nem penses em tirar uma arma – ladrou, abanando o seu revólver em direcção à porca e aos incríveis sapatos vermelhos. – Põe o revólver no chão.

			– Jacob – disse Mike debilmente. – Cala-te.

			Foi o primeiro a mexer-se. A rapariga tinha estado a usar uma lâmpada de querosene para alumiar, mas o sargento Morris tinha uma poderosa lanterna com a qual inundava todo o celeiro.

			Ela olhava para o outro lado. Mike aproximou-se e pôs-se de cócoras para a ver melhor. Tinha uma cara bonita, com uma pele branca fantástica, enormes olhos verdes e um risco vermelho da mesma cor que aqueles ridículos sapatos. E estava contorcida pela dor.

			Junto a ela, um balde de água com sabão indicava o que estava a fazer. Ai! Mike fez uma careta de dor. Coitada.

			Mike tinha ido à quinta naquela noite porque Henry Westcott tinha desaparecido, provavelmente tinha morrido. Sabia que Henry gostava muito da sua porca Doris e o mínimo que podia fazer pelo pobre velho era ir ver como é que o animal estava. Tinha visitado Doris na noite anterior e sabia que faltava pouco.

			Então os leitõezinhos estavam a caminho, por assim dizer. Voltou a fazer a mesma careta de dor. Levantou o balde e verteu suavemente água com sabão sobre o braço da rapariga enquanto ela metia a mão na vagina do animal.

			Ela emitiu um grunhido que pareceu de gratidão. Tirou o braço uns centímetros para receber um pouco mais de lubrificação e voltou a metê-lo imediatamente. O corpo da porca mexeu-se e a rapariga lançou um soluço de dor.

			Raios!

			Não foi preciso que lhe dissessem o que é que se passava. O ventre da porca estava tão inchado, que tinha que haver mais de meia dúzia de leitõezinhos a tentar sair. Mas algo obstruía o canal. A rapariga tentava soltar-se e não era estranho que estivesse a sofrer. Cada vez que a porca tinha uma contracção, uns poderosos músculos apertavam-lhe o braço com uma força insuportável.

			Mas não se importava. A única coisa que lhe interessava naquele momento era a porca. Sofria de dor e de certeza que ouvia as ameaças de Jacob, mas concentrava-se numa só coisa: desobstruir o caminho para os animais nascerem.

			Não havia nada que Mike pudesse fazer para a ajudar. Definitivamente não havia espaço para que os dois lá pusessem o braço.

			– Diz-me o que se passa – disse-lhe com urgência, com a cara quase a tocar na da rapariga. – Qual é o problema?

			– Há um leitãozinho encaixado…

			A voz dava perfeitamente com a sua cara. Estava exausta e cheia de dores, mas era doce e harmoniosa e… Fantástica!

			– Sente-lo?

			Doris teve outra contracção e o seu enorme corpo ficou tenso, abanando a rapariga que estava de costas.

			– Não podes fazer isso – disse ele selvaticamente, e agarrou-a pelos ombros para lhe tirar o braço. Raios, iria partir-lhe o braço!

			– Não, não. Estou a sentir uma pata. Deixa-me! – disse ela, afundando o braço ainda mais. – Mais água – pediu, quase sem fôlego.

			Mike deitou-lhe mais água e agarrou no sabão para o passar pela entrada da vagina. Se tivesse tempo… tinha lubrificantes no carro…

			– Já a agarrei – sussurrou ela. – Uma, duas, três… não me arruínes agora. Tenho quatro patas. Por favor, Doris, não tenhas outra contracção e deixa-me empurrar.

			– O quê?

			– Há quatro patas a tentar passar ao mesmo tempo e com a cabeça para trás. Deve estar virado ao contrário. Tenho que empurrar…

			Outra contracção sacudiu-lhe o braço, fazendo com que Tess se mexesse por inteiro. Era tão pequena!

			Era preciso ser pequena para conseguir aquilo. Nenhum homem podia meter o braço daquela maneira dentro de uma porca. Em vacas sim, mas em porcas era impossível.

			– Aproxima a luz – ordenou Mike, sem tirar os olhos de cima da cara da rapariga. Nela reflectia-se uma terrível dor, mas também uma decisão tão grande como uma árvore imponente. – Jacob, vai buscar a minha maleta ao carro.

			– O que é que se passa? – custou-lhe a aperceber-se de que estavam no meio de um parto, em vez de um acto criminoso. Parecia absolutamente admirado.

			– Estamos a ter leitõezinhos – disse Mike calmamente. – Pelo menos, espero que assim seja.

			Baixou as mãos e apoiou-as nos ombros da rapariga segurando-a firmemente, de modo a que ela se pudesse mexer à vontade, mas ao mesmo tempo dando-lhe o apoio de que precisava para que as contracções da porca não a abanassem.

			Tentava fazê-la sentir que não estava sozinha. Era tudo o que podia fazer, mas não era suficiente. Sentiu-se totalmente indefeso diante da sua dor.

			Quem é que ela era?

			Sentia o esforço que ela fazia. Cada vez que uma contracção vinha a caminho, ela fazia todos os esforços possíveis para empurrar o leitãozinho, tentando endireitá-lo para que pudesse passar pelo canal. E durante a contracção concentrava-se em segurar o animal para que os seus esforços não fossem em vão. Mike sentia como todo o seu corpo estava tenso pelo esforço.

			Devia saber algo sobre obstetrícia. A única maneira de tirar um leitãozinho de onde estava firmemente agarrado era empurrando-o para trás e virando-o.

			Seria veterinária? Com aqueles sapatos de salto de agulha?

			E depois sentiu o leitãozinho a ceder. Um movimento minúsculo, mas sentiu que o corpo da rapariga abanava e ela inspirou com dificuldade e deu um suspiro de alívio.

			– Vira-te, raios, vira-te – murmurou, virando o seu próprio corpo. – Por favor…

			Torceu o ombro e a cara contraiu-se de dor. O risco vermelho no seu rosto branco parecia quase surrealista.

			E depois o ombro torceu-se ainda mais. Lançou um grito de surpresa e dor. O corpo da porca contraiu-se numa enorme massa de músculo e o braço da rapariga deslizou para fora. Na mão segurava um leitãozinho morto.

			O animalzinho caiu na palha. A rapariga pô-lo de lado como se não tivesse importância, porque na verdade não tinha, e metendo a mão na água com sabão, voltou a enfiá-la, mas não foi preciso.

			A contracção não se relaxou. Aumentou mais e mais e os poderosos músculos empurraram outro leitãozinho que caiu na palha. Aquele estava vivo.

			Depois veio outro.

			Foi como tirar a rolha de uma garrafa de champanhe. O corpo exausto de Doris utilizou toda a energia que lhe restava e, minutos mais tarde, a rapariga estava no meio de uma massa movediça de leitõezinhos.

			Cinco. Seis. Sete. Oito leitõezinhos vivos.

			Mike estava tão atordoado que mal podia contar, mas assim que a enorme porca acabou de expulsar o último leitãozinho, virou-se para olhar para eles.

			A rapariga olhou para a porca e sorriu amplamente. Céus e que sorriso! Tentou levantar um dos porquinhos para lho mostrar, mas o braço não lhe respondeu. Emitiu um gemido de dor e o porquinho caiu na palha.

			Mike observou-a um instante e depois tomou as rédeas da situação. Pelo menos podia fazer aquilo para ajudar. Levantou os leitõezinhos para os pôr na palha, sob o olhar da mãe.

			Então, o polícia reagiu e, apoiando a lanterna no feno, começou a tratar dos animaizinhos, o que deixou Mike livre para se concentrar na jovem.

			Estava exausta. Ao ter acabado a sua tarefa, deitou-se. Recostou-se na palha e segurou o braço como se fosse cair. Tinha a cara branca como o papel, o baton borrado e o brilho das lágrimas naqueles olhos fantásticos.

			Jacob entrou a correr no celeiro com a maleta de Mike e com a arma na mão.

			– Aqui está, aqui está – disse-lhes e parou de repente a uns centímetros de Mike, que levantou uma mão para agarrar no revólver primeiro e depois na maleta.

			– Estupendo, Jacob – disse com calma. Levantou o leitãozinho morto e entregou-lho. – Agora vai enterrar isto antes que Doris pense que está vivo e comece a protegê-lo.

			– Ainda não sabemos porque é que ela está aqui e queres que vá enterrar isto, porquê?

			– Porque está morto, Jacob.

			– Oh, sim – disse Jacob e ficou a olhar para o corpo que tinha nas mãos. – Está bem – olhou para o polícia. – Não precisas mais de mim? Para ela, quero dizer.

			– Acho que podemos tratar disto sozinhos – respondeu-lhe o sargento com secura. Depois, quando Jacob se inclinou para recuperar a arma, o polícia abanou a cabeça. – Não, Jacob. Deixa a arma aí. Não precisas dela.

			Enquanto Jacob se afastava com o infeliz leitãozinho, a rapariga sentou-se e olhou em volta. Tinha as mãos ensanguentadas depois do parto múltiplo. O seu aspecto era jovem e vulnerável.

			Usou um só braço para se levantar e com ele abraçou o outro e segurou-o junto ao peito.

			– Deixa-me ver – disse Mike suavemente e pôs-se de cócoras à frente dela, tocando-lhe ligeiramente no braço. Ela fez um gesto de dor e retirou-o enquanto a dor se intensificava.

			– Não. Preciso… preciso…

			– O que ela quer é drogas – disse Jacob antes de sair com o animal morto. – Aposto que é por isso que aqui está, Doc. As mulheres normais não usam saltos como esses. De certeza que está metida na droga.

			– Drogas! – o ombro voltou a doer-lhe. Mike percebeu isso pela sua cara. Estava suja, ensanguentada e dorida e tão exausta que mal podia falar e…

			Com a sua mão boa endireitou a saia numa fútil tentativa de recuperar a dignidade e deitou-lhes um olhar furibundo. A emoção que a dominava era de raiva. Mike observou como a percorria, substituindo a dor. Ela pôs-se de pé e enfrentou os dois homens desconhecidos sem um pingo de medo. Estava demasiado zangada para ter medo e… era realmente bonita.

			– Quem és? – perguntou ele com amabilidade, mas aquela foi a última gota.

			– Quem sou? Quem são vocês? – exigiu. – Quem é que são vocês? Estão na propriedade do meu avô. Quem é vos dá o direito de perguntar quem é que eu sou? A falarem de drogas! Quem é que vos dá o direito de virem para aqui com armas?

			E, de repente, foi demasiado. Os ombros da rapariga tinham-se sacudido quando ela se endireitou. Mike viu reflectido nos seus olhos que a dor era terrivelmente forte. Tão forte, que ela não podia suportar.

			Ela engoliu o ar e teria caído se Mike não a tivesse agarrado pelo braço bom e impedisse que ela caísse, fazendo-a sentar-se logo num dos fardos de palha.

			– Calma – disse-lhe suavemente e, como sempre, a sua voz pareceu-lhe incrivelmente tranquilizadora. Os habitantes da terra diziam que ele se dava muito bem com as crianças e com os cães e tinham razão. A voz de Mike inspirava confiança. – Calma – repetiu, – não te vamos fazer mal.

			– Onde… onde é que está o meu avô?

			– Temos estado à procura dele – disse, e ajoelhou-se em frente a ela, agarrando-a pela mão apesar do sangue. Tinha mãos fortes e quentes e apertaram-lhe os dedos como se soubesse que estava assustada por baixo daquela capa de agressividade. Era um gesto de carinho e força que tinha usado muitas vezes e o corpo da rapariga relaxou um pouco. Ele apercebeu-se disso e esboçou um sorriso tranquilizador, um sorriso que era capaz de conquistar uma serpente cascavel.

			– Sou o médico da região – disse-lhe. – Deixa-me ver o braço. Deixa-me ajudar-te.

			– Não és nada.

			Ele não ligou ao seu protesto. A rapariga não estava em condições de falar com coerência e, muito menos, de pensar. Olhou-a na cara pedindo-lhe autorização com os olhos enquanto levava as suas mãos ao primeiro botão da sua blusa.

			– Posso ver? – perguntou e, ao não obter resposta, desabotoou-lhe o colarinho e retirou a peça para poder ver o ombro. Lançou um assobio inaudível. Não era estranho que tivesse dores. – Deslocaste o ombro.

			– Deixa.

			– Não te assustes – disse-lhe, agarrando-lhe na mão novamente com tanta delicadeza que não lhe magoou o ombro. – Estamos aqui para te ajudar. Eu sou Mike Llewellyn, o único médico de Bellanor. Atrás de mim está o sargento Ted Morris e Jacob, o tipo que está a enterrar o leitãozinho morto, é vizinho do teu avô. É o dono da quinta ao lado. Estamos há quatro dias à procura do teu avô, desde que desapareceu.

			– Mas… – a rapariga parecia estar desesperada por perceber o que dizia, sem êxito. Só conseguia pensar na dor.

			– As explicações podem esperar – disse Mike com firmeza. Agarrou-lhe no braço pelo pulso e colocou-lhe suavemente o braço cruzado sobre o peito como se estivesse pendurado. – Posso levar-te ao consultório e fazer isto com uma anestesia, mas se confiares em mim, posso voltar a colocar-te o ombro agora. Vai doer-te, mas também te vai doer viajares até à cidade por caminhos cheios de buracos. Posso dar-te um pouco de morfina, mas acho que o melhor que há a fazer é colocá-lo rapidamente. Podes tentar relaxar para eu ver o que posso fazer?

			– És realmente médico?

			– Sou mesmo médico – sorriu-lhe, com os olhos azuis doces e calmos, recorrendo à sua melhor atitude profissional com os doentes. – O sargento pode confirmar. Até tenho para aí um certificado que o pode demonstrar.

			– E sabes como voltar a pôr isto?

			– Já coloquei ombros deslocados antes.

			A jovem olhou-o com dúvida nos olhos. Ele não tinha bata branca nem estetoscópio. Vestia calças de ganga e uma camisola de malha. Tinha o cabelo preto encaracolado e fazia-lhe falta cortá-lo e o rosto bronzeado e as rugas à volta dos olhos indicavam que passava muito tempo ao ar livre.

			Não tinha pinta nenhuma de médico.

			Mas os seus penetrantes olhos azuis e o sorriso da sua cara bronzeada indicaram-lhe que podia entregar-se às suas mãos com tranquilidade.

			A rapariga suspirou e anuiu com a cabeça, fechando os olhos e forçando-se a relaxar. Esperou que a dor chegasse…

			Ele olhou-a com surpresa. Já lhe teria acontecido antes? Parecia que sabia o que ia acontecer.

			Não valia a pena atrasar o momento, por isso levantou o pulso e flectiu o cotovelo num ângulo de noventa graus. Depois, lenta e firmemente, fez rodar o braço de baixo para cima, com tanta firmeza que a rapariga soluçou de dor.

			E depois, milagrosamente, acabou-se. O ombro voltou ao lugar com um estalido.

			Silêncio.

			A rapariga inspirou profundamente duas vezes. Três. Quatro. E depois, abriu os olhos para um mundo sem dor.

			Os olhos verdes contraíram-se quando esboçou um sorriso de absoluto alívio.

			– Obrigada.

			Não precisava de mais nada. Não havia necessidade de se certificar quanto ao seu trabalho. Bastava ver como a terrível dor tinha desaparecido dos seus olhos. Sorriu-lhe e ela devolveu-lhe o sorriso. E que sorriso!

			– Muito bem. Não te mexas ainda. Fica aqui um bocado. Não há pressa.

			Não havia pressa…

			O sorriso da rapariga desapareceu e ela olhou em volta como se visse aquilo pela primeira vez. Doris estava deitada, exausta, na palha. Junto dela, os porquinhos faziam as primeiras tentativas para começar a mamar.

			Alguém tinha que quebrar o silêncio e finalmente foi o sargento que o fez.

			– Agora, jovenzinha, que tal se nos disseres quem és…?

			Mike pôs-lhe a mão no braço, abanou a cabeça e silenciou-o com um olhar duro.

			– Não. As perguntas podem esperar, Ted. Está esgotada. É a neta de Henry. E isso é tudo o que precisamos de saber.

			– És a rapariga que telefonou no princípio da semana dos Estados Unidos? – perguntou o polícia.

			– Sim. Sou… sou Tess Westcott. Cheguei no avião desta tarde, aluguei um carro e vim directamente para aqui.

			– Não precisamos de saber mais – disse Mike com firmeza e Tess olhou para ele.

			O que viu pareceu acalmá-la. O rosto de Mike tinha ossos fortes e uma ampla boca, com um firme queixo que inspirava confiança. Havia sinais de fadiga à volta dos seus profundos olhos azuis, que não impediam que estes parecessem amáveis e quentes. Quando ele passou a mão pelo cabelo despenteado e sorriu, a sensação de confiança intensificou-se.

			– Se Henry Westcott é teu avô, como é que não ouvimos falar de ti antes?

			A voz, como um latido, provinha de Jacob, que voltava ao celeiro para vir buscar uma pá.

			– Chega, Jacob. Não vês que a assustámos? Está ferida e agora não é o momento de fazer interrogatórios.

			O rádio que o polícia tinha pendurado à cintura emitiu uns sons e o sargento agarrou nele e falou brevemente, suspirando em seguida.

			– Tenho que ir – disse-lhes. – As vacas dos Murchison fugiram outra vez e é preciso tirá-las do caminho antes que alguém fique ferido – olhou para Tess. – Sabia que Henry tinha uma neta nos Estados Unidos e não posso negar que tens o cabelo dele. Temos que falar, mas talvez…

			– Agora não – disse-lhe Mike. – Tess, está demasiado cansada para falar – olhou para a rapariga enquanto a sua rápida mente decidia o que devia fazer. – Sargento, podemos usar o rádio para dizer ao veterinário para vir ver Doris? Vai precisar de antibióticos imediatamente e não faço ideia que dose é que devo ministrar-lhe. Jacob pode ficar aqui para o ajudar e eu vou levar Tess para a povoação, se não se importar de partilhar o lugar com Strop.

			Strop… Tess abanou a cabeça atordoada.

			– Fico aqui – disse.

			– Strop é o meu cão, Tess, e vai adorar conhecer-te – a pobre rapariga não estava em condições de tomar uma decisão e muito menos ainda de passar a noite sozinha numa quinta solitária. – Vais passar a noite no hospital para que possam observar o braço – disse com firmeza. – Podes voltar amanhã, se te sentires com forças.

			– Isso quer dizer que eu tenho que ficar com a porca e esperar que chegue o veterinário? – perguntou Jacob com incredulidade.

			– É o mínimo que podes fazer depois de teres pregado à menina Westcott um susto de morte – disse suavemente. – E conheço-te, Jacob. Fazes sempre o mínimo dos esforços. Além disso, este ano chamaste-me de noite cinco vezes para ver os teus filhos doentes e cada uma dessas visitas podia muito bem ter esperado até ao dia seguinte. Deves-me uma.

			Jacob pensou um segundo nas palavras de Mike e depois anuiu com a cabeça, reconhecendo que ele tinha razão.

			– Agora temos que ir – disse Mike a Tess, e ela apercebeu-se de como ele se ria por trás dos dentes. – Eu também tenho uma paciente à espera de dar à luz. Não será hoje, mas precisa de mim. Está bem, Tess?

			Ela parecia uma autómata. Não conseguia reagir, embora se esforçasse por se concentrar.

			– Sim… acho que sim.

			– Estupendo – disse Mike com um sorriso. – Tenho a certeza de que Jacob e o veterinário vão tratar perfeitamente de Doris, por isso podes visitá-la amanhã se estiver para ter visitas. E já agora, Strop é um excelente chaperone, essa é a sua missão na vida, impedir tantas coisas como sejam possíveis. Por isso, tens suficiente confiança em mim e em Strop para te levarmos de carro até à povoação?

			Tess levantou o olhar para ele e esboçou um sorriso trémulo. E depois, antes que se apercebesse do que tentava fazer, ele levantou-a nos seus braços fortes e musculosos e apertou-a contra a sua camisola áspera, fazendo-a perder a respiração.

			– Não… por favor. Posso andar.

			– Eu diria que sim – disse-lhe ele com firmeza. Aquela rapariga tinha coragem suficiente para enfrentar qualquer coisa. – Mas está escuro lá fora. Sei onde está o meu carro e não quero que tropeces na escuridão com o braço assim, especialmente se Strop estiver pelo meio. É o tipo de cão que os ladrões receiam mais porque correm o risco de tropeçar nele na escuridão. Por isso, cala-te e deixa-me levar-te, menina Westcott.

			«Cala-te e deixa-te levar…» Parecia que não podia fazer outra coisa, por isso Tess calou-se e deixou-se levar.

			Mike levou-a até ao carro enquanto tentava pensar o que é que ela tinha que o fazia sentir-se tão estranho.

			Como se estivesse à beira de um precipício.
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